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Objetivas que permitem pesquisa inovadora 
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Com um rico histórico em design óptico, a Evident desenvolve objetivas de alta qualidade para aplicações 
avançadas em ciências da vida. Trabalhamos com nossos clientes para desenvolver produtos inovadores que 
atendam às necessidades específicas e em evolução dos pesquisadores da área.

Nosso compromisso com tecnologias ópticas inovadoras é exemplificado por nossas objetivas dedicadas 
à excitação multifotônica, que desenvolvemos em resposta à crescente necessidade de observação de 
tecidos profundos na pesquisa em ciências da vida. Quando nossos clientes precisaram de um sistema óptico 
projetado para formação de imagem 3D de células vivas e in vivo , desenvolvemos objetivas de imersão em 
silicone que permitem aos pesquisadores capturar imagens claras e de alta resolução mais profundamente 
nas amostras.

Há mais de 100 anos, fabricamos equipamentos de 
microscópio avançados e objetivas de alta qualidade 
e temos orgulho do nosso histórico de inovação 
e colaboração. Continuamos a trabalhar com 
pesquisadores para desenvolver novas tecnologias 
que atendam às novas necessidades da pesquisa 
em ciências da vida.
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Escolhendo uma objetiva para sua aplicação de pesquisa
Selecionar a objetiva correta para sua aplicação de pesquisa é essencial para obter imagens de alta resolução. Ao combinar o índice 
de refração da amostra e do meio de imersão, a objetiva pode compensar a aberração esférica e produzir imagens mais profundas, 
mais claras e de maior resolução. A maioria das nossas objetivas A Line™ tem aberturas numéricas (ANs) altas e colares de correção 
que permitem aos usuários compensar a aberração esférica, melhorando a resolução e o contraste da imagem.

A importância de um colar de correção
A aberração esférica é influenciada por incompatibilidades de índice de refração na trajetória óptica, como espessura da lamínula 
variável, profundidade de observação de uma amostra, a composição de células ou tecidos e mudanças na temperatura. Objetivas de NA 
alta são particularmente susceptíveis a estes efeitos. Ajustar o colar de correção da sua objetiva é essencial para compensar a aberração 
esférica e melhorar a qualidade da imagem. O resultado são imagens de maior resolução, mais claras e com maior contraste.

Se estiver usando um microscópio invertido, a unidade de controle remoto do colar (IX3-RCC) melhora muito a usabilidade dos colares 
de correção. Para formação de imagens profundas com um microscópio de escaneamento a laser multifotônica vertical, as objetivas 
TruResolution™ (FV30-AC10SV e FV30-AC25W) oferecem um poderoso colar de correção com ajuste automático.

Imagens de cima: imagem XZ em uma profundidade de 500 μm;  
a escala gráfica representa 20 μm. 
Imagens de baixo: imagem XYZ em uma profundidade de 470–570 μm. 
Amostra: rato Th1-YFP-H

Comparação de objetivas 60X de imersão em óleo e silicone 
em um cérebro de Drosophila preparado em glicerol.

Uma imagem de um córtex sensorial do cérebro de um rato 
in vivo antes (à esquerda) e depois (à direita) de ajustar 
o colar de correção da objetiva XLPLN25XWMP2.

Imersão em óleo 
mCD8 (GFP, verde)/a-Bruchpilot (imunocoloração, vermelho)
Dados da imagem cortesia de:
Yasuhito Imanishi Ph.D., Hiromu Tanimoto Ph.D.
Escola de Pós-graduação de Ciências da Vida, Universidade de Tohoku

Unidade de controle de colar remoto IX3-RCC FV30-AC25W (objetiva de imersão em água 25X; AN: 1,05; D.T.: 2 mm)

Imersão em silicone 
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Objetivas dedicadas de excitação multifotônica

Formação de imagem profunda in vivo com a objetiva XLPLN25XWMP2
Formação de imagem profunda de cérebro multifotônica in vivo  e optogenética de alta resolução exigem objetivas com alta transmissão de luz 
infravermelha (IR), uma abertura numérica (AN) alta e a capacidade de corrigir a profundidade e dispersão do tecido. A objetiva XLPLN25XWMP2 
oferece ampla transmissão IR com o novo revestimento 1600, permitindo estimulação optogenética com luz visível até 400 nm e formação de 
imagem IR ou estimulação além de 1600 nm. O colar de correção reduz o volume de excitação, possibilitando a estimulação de células isoladas 
ou espinhas dendríticas. Combinada com as capacidades de escaneamento poderosa e precisa do microscópio de escaneamento a laser 
multifotônica FV4000MPE, a objetiva XLPLN25XWMP2 é a  ferramenta certa para formação de imagem multifotônica de alta precisão.

Formação de imagem in vivo de dois fótons de neurônios 
corticostriatais e corticospinais cruzados em L5a durante o aprendizado
•	 A formação de imagem de cálcio de um circuito de neurônios cerebrais 

profundos permite aos pesquisadores observar respostas rápidas e claras 
da atividade de um único neurônio. 

Formação de imagem de néfron in vivo na superfície renal
•	 Formação de imagem de lapso de tempo in vivo de alta resolução com AN de 1,05.

Formação de imagem de cérebro de rato
•	 Imagem profunda do cérebro de um rato graças às 

objetivas de AN alta com uma distância de trabalho 
de 2 mm e ajustes otimizados do colar de correção.

Projetadas para ter desempenho ideal durante formação de 
imagens de excitação multifotônica (MPE) de amostras in 
vivo  e transparentes, essas objetivas permitem formação de 
imagens de alta precisão a uma profundidade de 8 mm.

Objetivas dedicadas MPE 
D.T.

(mm) MAG. OFN* AN Imersão 
(índice de refração) Amostra Finalidade

XLPLN10XSVMP 8 10X 18 0,60 Água para óleo (ne: 1.33 a 1.52) Amostra clara e in vivo Observação de campo de visão 
amplo

XLSLPLN25XGMP 8 25X 18 1,00 Óleo de silicone para óleo (ne: 1.41 a 1.52) Amostra clara

Observação em altaresolução
XLSLPLN25XSVMP2 8 25X 18 0,95 Água para óleo de silicone (ne: 1.33 a 1.41) Amostra clara e in vivo
XLPLN25XSVMP2 4 25X 18 1,00 Água para óleo de silicone (ne: 1.33 a 1.41) Amostra clara e in vivo
XLPLN25XWMP2 2 25X 18 1,05 Água (ne: 1.33) in vivo
FV30-AC10SV  8 10X 18 0,60 Água para óleo (ne: 1.33 a 1.52) Amostra clara e in vivo Observação de campo de visão 

amplo
FV30-AC25W 2 25X 18 1,05 Água (ne: 1.33) in vivo Observação em altaresolução

*Número de campo máximo observável pelas oculares.

Formação de imagem de lapso de tempo de corante de fluorescência (Lúcifer Amarelo, Verde) injetado em 
uma veia que passa livremente pelo glomérulo. Vermelho é rodamina B marcada com dextrano de 70 kD 
para observar o fluxo do plasma sanguíneo. As sombras no plasma sanguíneo são células sanguíneas. 
O sinal verde no tempo 0 é a autofluorescência da célula tubular proximal.
Dados da imagem cortesia de Daisuke Nakano Ph.D., Departamento de Farmacologia, Faculdade de Medicina, Universidade de Kagawa 
Referência: J Am Soc Nephrol. 2015 Apr 8. pii: ASN.2014060577. [Epub ahead of print]

Imagem de pilha Z de um rato in vivo sob anestesia da superfície cerebral 
à camada de irradiação do hipocampo (CA1).
Amostra: macho de 8 semanas linha H Thy1–YFP  
Comprimento de onda de excitação: 960 nm  
Dados da imagem cortesia de Katsuya Ozawa e Hajime Hirase, Circuito Neurônio-
Glia, Instituto de Ciências Cerebrais RIKEN, Japão

Formação de imagem in vivo de dois fótons de neurônios corticostriatais cruzados transduzidos com rAAV2/9-
Syn-GCaMP3 no membro anterior esquerdo M1 durante o aprendizado de uma tarefa motora. Profundidade de 
450, 500 e 550 μm da superfície do cérebro. Escala gráfica de 20 μm.
Dados da imagem cortesia de Yoshito Masamizu Ph.D., Yasuhiro R Tanaka Ph.D., Masanori Matsuzaki Ph.D., Divisão de 
Circuitos Cerebrais, Instituto Nacional de Biologia Básica 
Referência: Nat Neurosci. 2014 Jul; 17 (7): 987–94. doi: 10.1038/nn.3739. Epub 2014 Jun 1.
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Observação de amostras transparentes fixas a uma profundidade de 8 mm usando 
objetivas multifotônicas dedicadas 
Nossas objetivas dedicadas de MPE ajudam nas pesquisas inovadoras sobre a função cerebral e outros órgãos vitais. Até recentemente, 
os pesquisadores da ciência do cérebro que usavam microscópios de luz tinham que cortar finas seções de tecido. Usando objetivas 
dedicadas de MPE e tecnologia de clareamento de tecidos, os pesquisadores podem ver até 8 mm de profundidade sem cortar. As 
objetivas XLPLN25XSVMP2 e XLSLPLN25XSVMP2 foram projetadas para uso com o revolucionário reagente de clareamento “Scale” 
desenvolvido pelo Dr. Atsushi Miyawaki e sua equipe no Instituto de Ciências do Cérebro RIKEN no Japão.* As objetivas XLSLPLN25XGMP 
e XLPLN10XSVMP são compatíveis com muitos reagentes, incluindo SeeDB, CLARITY e ScaleS, permitindo aos pesquisadores observar 
profundidades sem precedentes e ver as interconexões no cérebro e em outros tecidos como nunca antes.
*Publicado on-line em Nature Neuroscience: Hama et al. Aug 30, 2011

Formação de imagem de cérebro de rato completo (XLPLN10XSVMP)
•	 Amplo campo de visão com ampliação de 10X, resolução unicelular com AN de 1,0 e observações de até 8 mm.
•	 As objetivas correspondem a uma ampla gama de índices de refração de reagentes de clareamento (ne: 1.33 a 1.52).

Formação de imagem cerebral profunda de alta resolução de um cérebro de rato tratado com ScaleS (XLSLPLN25XGMP)
•	 Formação de imagem profunda de alta resolução com AN de 1,0 e um D.T. de 8 mm. 
•	 As objetivas correspondem ao índice de refração dos reagentes de clareamento (ne: 1.41 a 1.52).

Dados da imagem cortesia de Hiroshi Hama, Atsushi Miyawaki, Laboratório de Dinâmica da Função Celular, Centro RIKEN para Ciências do Cérebro
Cérebro de rato YFP-H com 20 semanas de idade tratado com ScaleS

Imagem 3D de um hemisfério tratado com ScaleS de um rato YFP-H com 14 semanas de idade

Uma imagem de projeção de intensidade máxima (parte superior). Seis imagens XY em diferentes posições Z (parte inferior). WM: substância branca; GCL: camada de célula 
granular, Hil: hilo, LHb: núcleo habenular lateral, MDC: núcleo talâmico mediodorsal; escalas gráficas representam 0,1 mm.
Dados da imagem cortesia de Hiroshi Hama, Atsushi Miyawaki, Laboratório de Dinâmica da Função Celular, Centro RIKEN para Ciências do Cérebro 
Referência: Nat Neurosci. 2015 Oct; 18 (10): 1518–29. doi: 10.1038/nn.4107. Epub 2015 Sep 14.
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Objetivas de Imersão em silicone
As objetivas de imersão em silicone são otimizadas para formação 
de imagem de tecidos vivos e células vivas. Ao combinar 
adequadamente o índice de refração, as imagens ficam mais claras 
e brilhantes e as observações com intervalo de tempo tornam-se 
mais confiáveis e menos complexas pois o óleo de silicone não seca 
a 37 °C (98,6 °F). Ao contrário das misturas de glicerol/água, o índice 
de refração do óleo de silicone permanece constante e a resolução 
é superior às objetivas de água comparáveis, ajudando a garantir 
a precisão de estudos críticos de morfologia de células e tecidos.  
Como o índice de refração do óleo de imersão em silicone (ne=1.40) 
é próximo ao do reagente de clareamento SCALEVIEW-A2 (ne=1.38), 
as objetivas de imersão em silicone são também adequadas para 
observação de amostras claras de SCALEVIEW-A2.

Objetivas de imersão em silicone 
D.T. 

(mm) MAG. OFN* AN Imersão Aplicações

UPLSAPO100XS 0,2 100X 22 1,35 Óleo de silicone Alta resolução para formação de imagem subcelular
UPLSAPO60XS2 0,3 60X 22 1,30 Óleo de silicone Formação de imagem de lapso de tempo de alta resolução e longo 

prazo de células únicas
UPLSAPO40XS 0,3 40X 22 1,25 Óleo de silicone Formação de imagem de múltiplas células com resolução 

submícron
UPLSAPO30XS 0,8 30X 22 1,05 Óleo de silicone Formação de imagem de tecidos mais profundos com um campo 

de visão mais amplo
UPLSAPO30XSIR 0,8 30X 22 1,05 Óleo de silicone Formação de imagem MPE em tecido profundo com um campo de 

visão mais amplo 
*Número de campo máximo observável pelas oculares.

Efeito de discrepância de índice de refração em formato de amostra

Comparação de brilho das objetivas 60X Comparação de objetivas 60X de imersão em silicone e óleo

Focus at the 
sample's center

Resulting 
XZ image

Focus at the 
sample's surface n=1.40

n=1.52

n=1.40

n=1.40

n=1.40

n=1.33

Water Immersion Silicone Immersion Oil Immersion

Coverslip

Coincidir o índice de refração de uma amostra e os meios de imersão é muito importante para obter imagens precisas em 3D.

Normalizado pelo brilho da objetiva 60X na superfície da amostra; 
índice de refração da amostra: 1,38.

Ao combinar o índice de refração da amostra e o meio de imersão, a objetiva de silicone 
(UPLSAPO60XS2) permite uma formação de imagem mais profunda.
Amostra: neocórtex tratado ScaleA2, VGluT1/Verde, VGluT2/Vermelho, MAP2/Azul  
Dados da imagem cortesia de Motokazu Uchigashima, M.D., Ph.D., Masahiko Watanabe, M.D., Ph.D., 
Departamento de Anatomia, Curso de Pós-graduação em Medicina da Universidade de Hokkaido

Normalized by the brightnessof 60XO objective at sample sueface; 
sample refractive index: 1.38.
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As objetivas de imersão em óleo são mais claras em profundidades superficiais.  As objetivas de 
imersão em silicone são mais claras que as objetivas de imersão em água em todas as profundidades 
de foco para uma determinada ampliação.
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Formação de imagem com intervalo de tempo a longo prazo de um embrião de rato vivo (UPLSAPO60XS2)
•	 Formação de imagem de alta resolução com AN de 1,30; formação de imagem de 3D com D.T. de 0,3 mm.
•	 Formação de imagem de lapso de tempo de longo prazo com óleo de imersão de silicone estável.

Observação tridimensional de estruturas de árvores biliares em fígado de rato com uma objetiva de 30X (UPLSAPO30XS)
Para obter imagens tridimensionais de maior resolução foi utilizado o microscópio confocal FLUOVIEW™ e uma objetiva de imersão em 
óleo de silicone 30X (UPLSAPO30XS: AN de 1,05, D.T. de 0,8 mm) foram usados para obter imagens tomográficas consecutivas (intervalo 
axial Z de 1 μm) de tecido biliar (verde, 
marcador de células epiteliais biliares 
CK19) em tecido hepático com 200 μm de 
espessura clareado usando SeeDB. Essa 
combinação permitiu a observação em 
alta resolução das árvores biliares do rato 
de controle e do rato Klf5-LKO, mantendo 
um campo de visão amplo. No rato Klf5-
LKO, os pesquisadores observaram 
aglomerados celulares CK19+ (seta branca) 
espacialmente separados da árvore biliar.

Imagens de lapso de tempo de longo prazo de um embrião de rato vivo. As imagens foram tiradas a cada hora desde o estágio de zigoto (0 h) até blastocisto (119 h). Domínio de ligação a metil-
CpG fundido com mCherry (MBD) da proteína MBD1. Imagens adquiridas usando objetiva de imersão em silicone UPLSAPO60XS. Escala gráfica de 20 μm.
Dados da imagem cortesia de Kazuo Yamagata, Ph.D., Faculdade de Biologia Orientada à Ciências e Tecnologia, Universidade Kinki
Tronco de referência: Cell Reports. 2014 Jun 3; 2 (6): 910–924.

Dados da imagem cortesia de Asako Sakaue-Sawano, Atsushi 
Miyawaki, Laboratório do Instituto de Ciência do Cérebro RIKEN para 
Dinâmica da Função Celular
Referência: Development. 2013 Nov; 140 (22): 4624–32. doi: 10.1242/
dev.099226. Epub 2013 Oct 23.
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Aquisição de imagem com lapso de tempo de células-tronco embrionárias indiferenciadas (UPLSAPO30XS) 
•	 Observação com lapso de tempo de células-tronco embrionárias de rato rotuladas com Fucci (CA) 2.1

As células-tronco embrionárias indiferenciadas (ES) proliferam rapidamente e são muito delicadas. A fototoxicidade durante a aquisição de imagens com lapso de tempo pode danificar as 
células-tronco embrionárias e reduzir sua velocidade de proliferação, dificultando a execução da aquisição de imagens com lapso de tempo das referidas células em condições fisiológicas 
exatas. O microscópio FLUOVIEW permite uma aquisição de imagens com lapso de tempo e fototoxicidade baixa usando uma potência do laser extremamente baixa devido a um caminho da luz 
altamente eficiente e a dispositivos de detecção sensíveis. Essas propriedades permitiram que um grupo de pesquisa efetuasse um experimento de aquisição de imagens com lapso de tempo, 
com uma duração de 57 horas, no qual foram abrangidos três ciclos celulares normais de células-tronco embrionárias indiferenciadas de divisão rápida. 

Dados da imagem cortesia do Dr. Masahiro Yo, Dr. Asako Sakaue-Sawano e Dr. Atsushi Miyawaki (líder da equipe), Laboratório de Dinâmica da 
Função Celular, Centro RIKEN para Ciências do Cérebro

Rato Klf5-LKORato de controle

X

YZ

X
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Z

57 h30 h7 h 50 min, fase S0 h fase G2
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Objetivas de alta resolução para superresolução/TIRF
Uma AN alta é importante para microscopia de superresolução ou 
fluorescência de reflexão interna total (TIRF). A Evident é pioneira em 
microscopia TIRF e oferecemos uma ampla linha de objetivas com 
aberturas numéricas que variam de 1,45 ao AN mais alto do mundo 
de 1,7*1 e ampliações que variam de 60X a 150X. Em resposta 
aos avanços tecnológicos, como superresolução e formação de 
imagem de área ampla usando câmeras sCMOS, desenvolvemos 
tecnologia avançada de fabricação de lentes que nos permitiu criar 
a primeira objetiva apocromática com correção de plano do mundo 
com uma AN de 1,5*2. Essas objetivas proporcionam qualidade de 
imagem uniforme em um amplo campo de visão, permitindo aos 
pesquisadores adquirir imagens RAW de alta qualidade.
*1 Em 4 de outubro de 2018. De acordo com a pesquisa da Evident.      
*2 Em 4 de outubro de 2018. De acordo com a pesquisa da Evident de lentes objetivas usando óleo de 
imersão comum (índice de refração ne = 1.518).

Objetivas de alta resolução para superresolução e TIRF
D.T. 

(mm) MAG. OFN*3 AN Imersão Aplicações

UPLAPO60XOHR 0,11 60X 22 1,50 Óleo
Formação de imagem TIRF de células completas, formação de imagem de 
superresolução em tempo real para células vivas, formação de imagem de 
superresolução de estruturas minúsculas, como organelas

UPLAPO100XOHR 0,12 100X 22 1,50 Óleo
Formação de imagem de superresolução em tempo real para células vivas, 
formação de imagem de superresolução de estruturas minúsculas, como 
organelas, formação de imagem de alta resolução de membranas celulares ou 
organelas subcelulares e experimentos de nível de molécula isolada

APON100XHOTIRF 0,08 100X 22 1,70 Óleo especial Observação do movimento de proteínas ou vesículas no nível molecular único

UAPON150XOTIRF 0,08 150X 22 1,45 Óleo Formação de imagem subcelular (por exemplo, organela, retículo endoplasmático 
e tráfego de vesículas intracelulares)

*3 Número de campo máximo observável pelas oculares.

Formação de imagem de superresolução em tempo real
•	 Combine as objetivas UPLAPO60XOHR e UPLAPO100XOHR com o sistema de superresolução confocal de disco giratório SpinSR10. 
•	 O sistema SpinSR10 adquire rapidamente imagens de superresolução e oferece exibição em tempo real com resolução XY de até 120 nm.

Verde: Nup358 marcado com Alexa488, que se localiza na superfície citoplasmática do complexo de poros do núcleo.  
Vermelho: Nup62 marcado com Alexa555, que se localiza no tampão central do complexo de poros do núcleo. 
A localização do Nup358 e Nup62 pode ser diferenciada pela técnica de superresolução. 
*Complexo de poros nucleares de células Hela.
Imagem cortesia de: Hidetaka Kosako, Instituto Memorial de Ciências Médicas Fujii, Universidade Tokushima

Imagem de superresoluçãoImagem confocal
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Kv4.2–mCherry mEGFP–DPP10

Ilustração esquemática de contagem de subunidades de um complexo de canais iônicos transmembranares usando formação 
de imagem de fluorescência de molécula isolada

Determinar a estequiometria de subunidades do complexo do canal Kv4.2-DPP10 por contagem de subunidades

A localização do Kv4.2-mCherry é visualizada pela excitação do mCherry nos primeiros cinco segundos, seguida pela excitação do mEGFP nos próximos 10 segundos para visualizar sua 
localização e fotobranqueamento contínuo por fluorescência. Pontos com fotobranqueamento de mEGFP em um máximo 4 etapas foram encontradas por meio do gráfico da alteração na 
intensidade de fluorescência em cada ponto onde duas cores de moléculas fluorescentes colocalizadas (indicadas pela seta branca). Portanto, descobriu-se que um máximo de quatro moléculas 
de mEGFP-DPP10 estavam ligadas aos complexos do canal iônico Kv4.2. Escala gráfica de 20 μm.

 Contagem de eventos de branqueamento 
passo a passo em um local onde duas 
cores se colocalizam.

 O número de etapas é igual ao número de 
moléculas no complexo.

Dados da imagem cortesia de; Masahiro Kitazawa, Ph.D., Yoshihiro Kubo, M.D.,Ph.D., Divisão de Biofísica e Neurobiologia, Departamento de Fisiologia Molecular, Instituto Nacional de Ciências Fisiológicas
Koichi Nakajo, Ph.D., Departamento de Fisiologia, Faculdade de Medicina de Osaka

Formação de imagem de fluorescência de molécula isolada para contar as subunidades de um complexo de canais 
iônicos transmembranares (APON100XHOTIRF)
•	  Formação de imagem TIRF de molécula isolada com imagens claras e de alta resolução e com AN de 1,70.

A contagem de subunidades do estudo exigiu fotobranqueamento de fluorescência contínua de proteínas (subunidades) que foram 
marcadas com uma proteína fluorescente - como uma proteína fluorescente verde aprimorada com monomérico (mEGFP). Um laser 
de excitação foi usado por cerca de 10 segundos para causar fotobranqueamento. O processo foi monitorado em tempo real usando 
formação de imagem de fluorescência de molécula isolada. No nível de molécula isolada, o fotobranqueamento por fluorescência 
é gradual com base no número de moléculas fluorescentes. Portanto, o número de moléculas DPP10 pode ser determinado 
contando os eventos de fotobranqueamento gradual nos pontos onde Kv4.2-mCherry e mEGFP-DPP10 se colocalizam. A maior AN*2 
do mundo da objetiva APON100XHOTIRF permite aos pesquisadores medir a mudança na intensidade da fluorescência causada pelo 
fotobranqueamento de molécula isolada. Este estudo*3 revelou que no máximo quatro moléculas de subunidades de DPP10 formam 
um complexo com o canal iônico Kv4.2.
*1 Ulbrich, MH, and Isacoff EY. “Subunit counting in membrane-bound proteins.” Nature Methods, 4 (2007): 319–321.
*2 Em 4 de outubro de 2018. De acordo com a pesquisa da Evident.
*3 Kitazawa M, Kubo Y, and Nakajo K. “Kv4.2 and accessory dipeptidyl peptidase-like protein 10 (DPP10) subunit preferentially form a 4:2 (Kv4.2:DPP10) channel complex.” J Biol Chem, 290 (2015): 22724–22733.

Kv4.2-mCherry mEGFP-DPP10 Sobreposto
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Objetiva supercorrigida
Seus sinais de fluorescência estão realmente colocalizados? 
Responder a esta pergunta com microscopia de fluorescência 
padrão requer um design óptico superior que corrija as 
mudanças de cores (aberração) que ocorrem quando a luz 
passa através de uma objetiva. Fazer isso com apenas duas 
ou três cores está se tornando cada vez mais insuficiente. 
A objetiva 60X OSC supercorrigida corrige uma grande 
quantidade de aberrações de cores para fornecer imagens 
que capturam a fluorescência no local adequado. Economize 
tempo e recursos em experimentos de identif icação 
multicoloridos sem precisar de ajustes pós-processamentos.

A  o b j e t i v a  d e  i m e r s ã o  e m  ó l e o 
PLAPON60XOSC2 com AN alta minimiza a 
aberração cromática na região de 405–650 
nm para melhor desempenho da formação 
de imagem e resolução de imagem em 
405 nm. A objetiva oferece um alto grau 
de correção para aberração cromática 
tanto axial quanto lateral para aquisição 
de imagens 2D e 3D com excelente 
confiabilidade, precisão e melhor análise 
de colocalização. A objetiva também 
compensa a aberração cromática no 
infravermelho próximo de até 850 nm. 

PLAPON60XOSC2

A imunofluorescência quádrupla para múltiplas moléculas funcionais e marcadores celulares pode fornecer informações detalhadas sobre a expressão celular e a localização subcelular, que 
inclui a relação co-dependente ou independente entre células funcionais relacionadas e distâncias espaciais intercelulares. ViAA1 (Alexa Fluor405, azul), CB1 (Alexa Fluor488, verde),  VIP (Cy3, 
vermelho) e DGLα (Alexa Fluor647, branco). Escala gráfica de 5 μm. 

Imunofluorescência quádrupla de tecido cerebral
•	 Sensibilidade e resolução de detecção aprimoradas.
•	 Minimiza as aberrações cromáticas, ideal para aplicações de imunofluorescência.

VIP
CB1
ViAA1 DGLα

DGLα
CB1
ViAA1VIP

Dados da imagem cortesia de Masahiko Watanabe, M.D., Ph.D. , Departamento de Anatomia, Curso de Pós-graduação em Medicina da Universidade de Hokkaido
Referência: J Neurosci. 2015 Mar 11; 35 (10): 4215–28. doi: 10.1523/JNEUROSCI.4681–14.2015.

D.T. (mm) 0,12

MAG. 60X

OFN* 22

AN 1,40

Imersão Óleo
*Número de campo máximo observável pelas 
oculares.

Comparação de aberração cromática medida pelo microscópio FLUOVIEW usando TetraSpeck Microsphere.
ciano: excitação de 405 nm, magenta: excitação de 640 nm.

Comparação de desempenho entre PLAPON60XOSC2 e UPLXAPO60XO
UPLXAPO60XO PLAPON60XOSC2

Aberração cromática  
vertical no eixo
(direção Z)

Aberração cromática  
lateral fora do eixo 
(direção X-Y) 

Aprox. 
0,2 µm

Aprox. 0,15 µm Aprox. 0,05 µm

Aprox. 
0 µm
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Economize tempo formando imagens de placas com fundo 
de plástico
Seu tempo de trabalho é valioso e cada etapa adicional exigida 
no processo toma tempo dos objetivos da sua pesquisa. 
Inspecionar a cultura de tecidos com contraste de fase 
e  formação de imagem de fluorescência e ter confiança nos 
níveis de expressão de proteínas fluorescentes muitas vezes 
significou primeiro cultivar o tecido em placas com fundo 
de plástico para aderência e depois transferir a cultura para 
câmaras de vidro para formação de imagens. Com a objetiva 
UCPLFLN20XPH, você pode pular a etapa de replaqueamento 
de células em câmaras de vidro. Projetada para formação de 
imagem de fluorescência e de fase de tecidos em placas com 
fundo de plástico, a objetiva UCPLFLN20XPH ajuda a melhorar 
seu processo de trabalho. Com sua AN alta, as imagens 
são claras e uniformes em todo o amplo campo de visão da 
objetiva e o colar de correção e a distância de trabalho mais 
extensa otimizam as imagens por meio de diferentes frascos 
de culturas de células. 

UCPLFLN20XPH

Imagem de fluorescência

LUCPLFLN20XPH
(AN de 0,45) 

UCPLFLN20XPH
(AN DE 0,7) 

Imagem em contraste de fase

Melhore o processo de trabalho de cultura de células
•	 Simplifique o processo de trabalho para observação de fluorescência.
•	 Não é mais necessário subcultivar, o que muitas vezes requer uma etapa extra de revestimento.

Cell
(Glass–bottomed dish)

Culture in glass–
bottomed dishes

Fluorescence 
imaging

Cell
(Plastic dish)

Fluorescence 
imaging

PlatingCoating glass–bottomed 
dish for cell adherane

Células-tronco embrionárias que expressam GFP-H2B em uma placa de cultura celular de fundo de plástico de 35 mm

Observação de fluorescência clara de histonas nos núcleos (GFP-H2B) e observação de contraste de fase de nucléolos são possíveis com um alto grau de detalhe.

D.T. (mm) 0,8 - 1,8

MAG. 20X

OFN* 22

AN 0,70

Imersão Seco
*Número de campo máximo observável pelas oculares.

Dados da imagem cortesia de: Tomonobu Watanabe, Ph.D., Laboratório para Formação de Imagem Biológica Global, Centro de Biologia Quantitativa RIKEN
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Óleos de imersão

Óleo de imersão de baixa autofluorescência
IMMOIL-F30CC
• 1/10 do nível de autofluorescência 

em comparação com o óleo padrão
• Pouco odor – MSDS disponível

Óleo de imersão de silicone
SIL300CS-30SC
• Índice de refração: ne=1.406  

a 23 ˚C (73 °F)
• Líquido 30 ml
• Baixa autofluorescência

N8600506-102023
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Para selecionar a objetiva correta para sua aplicação, use nossa ferramenta de Localizador de objetivas:
olympus-lifescience.com/objective-finder
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• �Dispositivos de iluminação para microscópios têm uma vida útil sugerida. São necessárias inspeções periódicas. 
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